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Baile dos 

Sindsep/MA realiza mais uma edição do bloco Os Indignados 

O Bloco Os Indignados rea-
liza no próximo domingo, 16, o 
Baile dos Indignados, na sede da 
Aserma, Turu. 

O baile terá como atra-
ções: Banda Os Trapaceiros e o 
Bloco Tradicional Kambalacho do 
Ritmo. 

O objetivo do Bloco é pro-
testar de forma descontraída 

contra o Governo Federal e to-
das medidas opressoras que ata-
cam a classe trabalhadora, como 
as reformas da Previdência, Tra-
balhista, Administrativa e a EC 95 
(que congela os gastos públicos 
por 20 anos).  

As pulseiras que darão 
acesso ao baile podem ser obti-
das na sede do Sindsep/MA du-

rante todo o dia de hoje, 14, ou 
no dia do baile na portaria da 
Aserma. 

Os servidores podem ad-
quirir as camisas deste ano do Os 
Indignados pelo valor simbólico 
de R$ 15,00.  

Mais informações podem 
ser obtidas através do número 
2108 0001. 

Os que carregam a sabedoria da vida 
Por autor desconhecido 

Vocês carregam a sabedoria 
no olhar, a bondade no coração. 
Idosos, velhos, não interessa a 
categoria, mas sim quem são na 
verdade. A quem já viveu tanto 
eu deixo minha homenagem, mi-
nha palavra de aconchego. 

A idade é como uma certifi-
cação de qualidade. Claro que 

nem sempre escolhemos os me-
lhores caminhos, mas enquanto 
tivermos coragem para escolher, 
vamos vivendo a vida do nosso 
jeito. E isso é de louvar a quem 
viveu tanto na busca das melho-
res opções. 

Lembrem-se que a juventu-
de não carece da idade, cada um 

pode decidir ser jovem a vida in-
teira. É a pessoas assim que não 
acreditam na velhice que eu agra-
deço do fundo do meu coração 
pelo exemplo, pela determinação. 
Quem viveu muito tempo sem se 
deixar envelhecer merece toda 
minha admiração. 
 Fonte: mundodasmensagens 
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Privatização da Vale é citada como bem-sucedida em audi-
ência sobre Casa da Moeda  

Em audiência pública reali-
zada na quarta-feira, 12, para dis-
cutir a Medida Provisória 
902/2019, que visa o fim da exclu-
sividade da Casa da Moeda para 
posterior privatização da empresa, 
o Secretário Especial de Desestati-
zação do Ministério da Economia, 
Salim Mattar, citou o caso da Vale 
do Rio Doce como exemplo a ser 
seguido. "Quando nós libertamos 
a empresa do Estado, a empresa 
voa, cresce e progride", argumen-
tou Mattar. "O caso mais emble-
mático é o da Vale do Rio Doce. 
Ela foi privatizada e tinha 10 mil 
funcionários na época. Hoje ela 
tem 73 mil funcionários e acredita-
se que ela tenha mais de 30 mil 
terceirizados. Sobre essa perspec-
tiva, o que queremos dizer é que 
haverá mais postos de trabalho 
[com a privatização de empresas]", 
afirmou. 

Em 2015, a Vale protagoni-
zou o maior crime ambiental do 
mundo, que dizimou todo o distri-
to de Bento Rodrigues, deixou 19 
mortos e assassinou rios, mares, 
fauna e flora em proporções gigan-
tescas com a enxurrada de lama 
tóxica. No ano passado, em mais 
uma tragédia, a empresa assassi-
nou 270 trabalhadores na cidade 
de Brumadinho, muitos ainda de-
saparecidos sobre a lama. Avalia-
ções de engenheiros especialistas 
é de que todas as barragens da 
Vale correm risco de rompimento. 
Até o momento, as famílias afeta-
das não tiveram justiça. Segundo 
Salim Mattar, a Vale é espetacular. 

"Ela tem uma remuneração exce-
lente, cuida dos seus funcionários 
tão bem quanto uma estatal", de-
clarou. 

Eduardo Zimmer Sampaio, 
presidente da Casa da Moeda, dis-
se que está em curso iniciativa de 
redução de custos e de despesas 
para evitar demissões, como o 
programa de cessão de 500 funcio-
nários. "A empresa tem tomados 
as iniciativas, mas se depois de 
todas as medidas a empresa ainda 
for inviável financeiramente, a em-
presa vai ter que adotar novas me-
didas para demissão de funcioná-
rios", ameaçou. 

Da plateia da audiência pú-
blica realizada pela comissão mista 
da MP 902/2019, o deputado fe-
deral Glauber Braga (Psol-RJ) criti-
cou o desrespeito dos represen-
tantes do governo para com os 
trabalhadores da Casa da Moeda. 
"Os senhores não expuseram o 
fato de que nos últimos 10 anos a 
Casa da Moeda teve lucro de R$ 3 
bilhões. 'Seu' Salim, me embrulha 
o estômago ouvir o senhor falar 
como caso de sucesso de privatiza-
ção o que aconteceu com a Vale, 
depois de tudo o que aconteceu 
com os moradores de Minas Ge-
rais. Pelo amor de Deus! Não va-
mos brincar com a vida das pesso-
as", atacou. 

O parlamentar ainda apre-
sentou vídeo de Jair Bolsonaro se 
posicionando contra a privatização 
da Casa da Moeda, durante perío-
do eleitoral. "É um mentiroso pa-
rasita. Trabalha-se com um pro-

cesso de sucateamento para de-
pois falar que não tem como ge-
rir para facilitar o processo de 
privatização", criticou. Em sua 
fala, o deputado federal mencio-
nou países desenvolvidos que 
preservam a produção de moe-
das nas mãos do Estado: Estados 
Unidos, China, Japão, Alemanha, 
Reino Unido, França, Índia, Itália, 
Canadá, Rússia, Coreia do Sul, 
Austrália, Espanha, México. 
"Nessa lógica dos senhores de 
demonizar servidor público para 
poder garantir as rodadas de pri-
vatizações, os senhores não têm 
limites. Respeitem os trabalhado-
res da Casa da Moeda do Brasil", 
brigou Braga. 

Os empregados da Casa da 
Moeda seguem firmes em suas 
reivindicações, em defesa de 
seus direitos e pela proteção do 
patrimônio público. “A atual dire-
toria quer destruir a Casa da Mo-
eda e tudo o que ela representa. 
A maioria são diretores que vêm 
do Instituto Millenium ligados ao 
Paulo Guedes [ministro da Eco-
nomia] e ao liberalismo. São pes-
soas que não têm qualquer com-
promisso com o país e os traba-
lhadores”, afirmou o diretor de 
comunicação do Sindicato Nacio-
nal dos Moedeiros, Edson Fran-
cisco da Silva, ao jornal Brasil de 
Fato. A negociação entre direto-
ria e trabalhadores não teve 
avanço e os empregados não 
aceitarão nenhum direito a me-
nos. 

Fonte: Condsef 


